
[image: ]


Sumário

Página do Título

ALIENÍGENAS DO ESPAÇO

DAVID OSBORNE

CAPÍTULO 1

CAPÍTULO 2

CAPÍTULO 3

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 5

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO  8

CAPÍTULO  9

CAPÍTULO  10

CAPÍTULO  11

CAPÍTULO  12

CAPÍTULO  13

CAPÍTULO  14

About the Author

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

ALIENÍGENAS DO ESPAÇO
[image: ]


por 
	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

DAVID OSBORNE
[image: ]


(pseudônimo de Robert Silverberg)

© Copyright, 1958, por David Osborne
Número do cartão de catálogo da Biblioteca do Congresso: 56-13310
Todos os direitos (exceto a publicação impressa da Obra somente no idioma inglês)
© Copyright 1995 da SMW Productions, Inc. - Todos os direitos reservados.
© Copyright 2004 da SMW Publishing, Inc. - Todos os direitos reservados.
© Copyright 2025 da SMW Publishing, Inc. - Todos os direitos reservados.
Publicado e distribuído pela Avalon Books (uma divisão da Thomas Bourgey & Company, Nova York, NY). Impresso nos Estados Unidos pela The Colonial Press Inc., Clinton, Massachusetts, e impresso simultaneamente no Canadá pela The Ryerson Press, Toronto.
Primeira edição do e-book publicado pela Electronic & Database Publishing, Inc. [E&DP]
Segunda edição do e-book publicado pela SMW Publishing, Inc. [SMW]
Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida ou transmitida de nenhuma forma ou por nenhum meio, gráfico, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação, gravação em fita ou por qualquer sistema de armazenamento ou recuperação de informações, incluindo streaming ou por meio de transmissão de TV, filme, rádio ou por meio de qualquer tecnologia ou metodologia conhecida atualmente ou futuramente, sem a permissão por escrito da SMW Publishing, Inc. ou do então detentor dos direitos.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

CAPÍTULO 1 

[image: ]


Começou como um dia comum para o Dr. Jeffrey Brewster, professor assistente de psicossociologia na Universidade de Columbia. Ele tinha seis semanas de idade quando os primeiros satélites rudimentares foram lançados ao espaço, em 1957. Durante sua infância, houve foguetes lunares e estações espaciais — depois, a expedição conjunta tripulada por americanos e russos à Lua em 1965, logo após o colapso da ditadura soviética. Marte e Vênus foram alcançados enquanto ele crescia, e uma base permanente foi estabelecida na Lua em 1973. Agora, os jornais do dia relatavam que uma expedição estava pronta para partir para Calisto, lua de Júpiter. Mas o Dr. Brewster tinha uma aula para fazer e estava atrasado.

Foi quando o telefone tocou e Mari, sua esposa, disse: “Muito longe de Washington”.

Quem ligou foi o Coronel Chasin, da UNSECFOR — Força de Segurança das Nações Unidas, o exército global e internacional que policiou o mundo nestes dias de relativa paz e harmonia. Chasin explicou que um assunto sério havia surgido, algo relacionado à segurança global, que ele não podia revelar naquele momento. Ele concluiu: "Achamos que o senhor pode nos ajudar, Professor. Agradeceríamos se o senhor viesse a Washington hoje e se juntasse a nós em uma pequena conferência. O Presidente Macintyre liderará a discussão."

Brewster não pôde recusar e descobriu que todos os preparativos para sua ausência por tempo indeterminado já haviam sido feitos na Universidade.

O que poderia estar acontecendo para exigir a ajuda de um professor de psicossociologia? Brewster suspeitava que o livro que lhe valeu o doutorado no ano passado,Uma Teoria da Comunicação: Notas para uma Formulação Matemática da Informação, teve algo a ver com isso. Mas ele jamais teria suspeitado do que o Coronel Chasin lhe disse após sua chegada a Washington.

Na noite de domingo, uma nave espacial pousou em um milharal no Kansas. Um ser alienígena apareceu, entregou uma placa de metal ao dono da fazenda e disse em inglês que queria ver alguém com autoridade. O Conselho de Segurança das Nações Unidas se reuniu em uma sessão secreta de emergência, na manhã de segunda-feira, e elaborou um programa para lidar com os três alienígenas. E o Dr. Brewster foi um dos nove homens selecionados para negociar com os visitantes do espaço!

Os seres pareciam amigáveis, pareciam estar ali com intenções pacíficas, mas o Dr. Brewster precisava descobrir se estavam dizendo a verdade — ou toda a verdade! Aqui está um romance cheio de suspense sobre um amanhã que pode chegar antes mesmo de suspeitarmos de sua possibilidade, do autor deBarreiras Invisíveis.

O Dr. Jeffrey Brewster não podia dizer que esperava por isso, quando recebeu a mensagem para se apresentar a Washington imediatamente. Mas também não ficou totalmente surpreso. Investigar os antecedentes de um professor assistente não é algo que os homens das Nações Unidas tenham como hobby. Eles tinham vindo a Columbia para investigá-lo. Brewster presumiu que eles haviam interrogado todos em Nova York, desde sua esposa e o reitor Prentiss até o zelador do prédio em Riverdale. E, evidentemente, eles haviam encontrado o que procuravam.

A mensagem chegou a ele às nove e dez da manhã de quarta-feira — 4 de outubro de 1989. Ele havia se vestido e engolido alguns tabletes substitutos do café da manhã, que era tudo o que ele sempre comia de manhã, e estava saindo de casa. Seu carro estava estacionado a duas quadras de distância — com o salário de um professor assistente, você não aluga espaço na garagem do prédio — e ele teria que se lembrar de algumas fintas de taxistas com semáforos se quisesse chegar à aula das 10h na Columbia. Não que Brewster ansiasse por chegar na hora hoje. A primeira aula do dia era Psicossociologia 101, um curso elementar projetado para alunos de graduação. Alunos de graduação se eriçam com perguntas básicas e espinhosas que nunca parecem ocorrer aos alunos de pós-graduação mais calmos. Ele agradeceu a Deus por este último fato.

Foi quando o telefone tocou.

Brewster já estava quase saindo pela porta, com a jaqueta leve, a alça da pasta presa entre os dentes por falta do braço extra de que normalmente parecia precisar. Acenou para a esposa e resmungou algo que poderia ter sido: "Mari, você fica com ela".

Mari pegou o telefone, escutou por um minuto e franziu a testa. "Jeff, é para você. É..."

“Vou me atrasar, droga!” (O palavrão escondeu um toque de alívio.)

“...longa distância de Washington”, ela concluiu.

Brewster ergueu uma sobrancelha, vestiu o paletó, largou a pasta e pegou o telefone da esposa.

“Brewster falando.”

A voz do outro lado da linha era ríspida, friamente eficiente, um tanto mecânica. "Desculpe incomodá-lo, Dr. Brewster. Aqui é o Coronel Chasin, da UNSECFOR, ligando de Washington."

Automaticamente, ele fez a tradução mental. UNSECFOR — Força de Segurança das Nações Unidas; o exército global e internacional que policiava o mundo nestes dias de relativa paz e harmonia. "Como posso ajudá-lo, Coronel Chasin?"

“Surgiu um assunto bastante sério, Dr. Brewster — algo que diz respeito à segurança global. Não tenho permissão para revelar detalhes e peço desculpas por todo o mistério.”

“Tudo bem, mas como...”

“Achamos que o senhor pode nos ajudar, Professor. Agradeceríamos se viesse a Washington hoje e se juntasse a nós em uma pequena conferência. O Presidente Macintyre liderará a discussão.”

Brewster ergueu os olhos por um instante e tentou fazer uma cara despreocupada para a esposa, que lhe indicava as horas com gestos frenéticos. Em vez disso, deu de ombros. Se estava sendo enviado a Washington por ordem presidencial, não faria muita diferença o que acontecesse com a Psicossociologia 101.

Ele disse: "Estou um pouco surpreso com tudo isso, Coronel. O senhor sabe, é claro, que tenho certas responsabilidades acadêmicas..."

“Já falamos com o Dr. Holliday. Ele disse que lhe concederá uma licença remunerada por tempo indeterminado enquanto você estiver servindo conosco.”

Holliday era o reitor da Universidade de Columbia. Desde que fora abordado, o destino do Professor Brewster estava selado, embalado e pronto para ser cumprido. "Muito bem", disse ele com a voz um pouco fraca. "Quando vocês me esperam?"

"Fiz uma reserva para você em um voo ao meio-dia saindo de LaGuardia", respondeu Chasin suavemente. "Voo 126, Appalachian Airlines. Você chegará a Washington por volta das 12h30 e estarei esperando por você no aeroporto."

“Tudo bem. Até lá.”

“Muito obrigado pela sua cooperação, Dr. Brewster. Agradecemos muito mais do que o senhor pode imaginar.”

A linha caiu. Brewster olhou intrigado para o receptor verde esmaltado por um momento, franziu as sobrancelhas grossas em uma expressão intrigada, depois deu de ombros e jogou o receptor no gancho magnético.

Mari perguntou: “O que foi tudo isso?”

"Quem me dera saber", disse o Coronel Chasin, da UNSECFOR. "Ele queria que eu ajudasse em algum tipo de projeto. Uma pequena conferência em Washington hoje, com o próprio Presidente no comando. Tudo feito com a mesma naturalidade de um convite para um coquetel."

Ele tirou o paletó novamente e o jogou em uma cadeira. "Eles já entraram em contato com o velho Holliday, e ele lhes concedeu pleno uso dos meus serviços. Vou voar de LaGuardia ao meio-dia."

A esposa dele umedeceu os lábios, tensa. Ela tinha 28 anos, quatro anos mais nova que ele; ele a conhecera quando era instrutor recém-formado em Columbia e ela, veterana em Barnard. Estavam casados há seis anos.

Ela disse: "Isso explica toda a bisbilhotice, então. Aquele homem que ligou aqui ontem e queria saber tudo sobre a sua infância... o telefonema que o Reitor Prentiss recebeu..."

"Eles estavam me investigando, é claro. Queriam ver se havia algum trauma nos bastidores que me fizesse estremecer e derrubar o copo quando o Presidente entrasse. Tenho que ficar de olho nas contas de limpeza da Casa Branca." Ele balançou a cabeça e franziu a testa. "Mas o que eles querem comigo? O que é tão importante em tempos de paz que um Professor Assistente de Psicossociologia seja urgentemente necessário em Washington? Nunca ouvi tons urbanos que soletrassem u-r-g-e-n-t-o tão claramente."

“Eles provavelmente vão te contar então”, disse Mari.

Ele sorriu nervosamente para ela, pegou o telefone novamente e discou para a Universidade Columbia, recebendo o ramal do Departamento de Sociologia. Helen, a secretária do departamento, atendeu. Brewster disse a ela que não estaria em casa hoje, que provavelmente não daria aulas pelo resto da semana ou talvez por mais tempo. "Fui chamado para um projeto especial", disse ele.

“Sim, Dr. Brewster. Já recebi um memorando do Dr. Holliday sobre o senhor, e combinamos com o Sr. Clark para cobrir suas aulas por tempo indeterminado.”

“Ah, tudo bem”, disse ele sem entusiasmo. “Obrigado, Helen. Tchau.”

Ele se afastou do telefone e disse: "Já está tudo combinado. Minhas aulas serão supervisionadas pelo Clark. Então, como eles conhecem meus segredos mais íntimos, sabem que irei com elegância." Atravessando a sala, sentou-se no amplo sofá azul de formato livre em frente à estante. Seu olhar pousou na capa do seu único livro publicado...Uma Teoria da Comunicação: Notas para uma Formulação Matemática da Informação. Levou seis anos de trabalho e finalmente lhe rendeu seu doutorado no ano passado, junto com uma quantia modesta de dinheiro e uma certa quantidade de prestígio profissional — quanto prestígio, ele não conseguia estimar.

O livro tinha alguma relação com essa convocação? Talvez a ONU tivesse decidido patrocinar pesquisas sobre teoria da comunicação e quisesse que ele chefiasse o comitê. Ele balançou a cabeça; era uma ideia agradável, mas, para tal tarefa, não conseguia imaginá-los adotando o método de abordagem disfarçada.

Era algo sério, então. Algo sério o suficiente para exigir precauções especiais, e algo em que os serviços de um jovem e perspicaz professor de psicossociologia da Universidade de Columbia poderiam ser úteis. Além disso, Jeffrey Brewster não podia fazer suposições.

“É melhor você fazer as malas”, Mari o lembrou.

Ele olhou para cima, sorrindo. "Acho que você tem razão. Mas Chasin não disse quanto tempo eu ficaria lá embaixo."

Ela suspirou. "Leve uma escova de dentes e algumas mudas de roupa íntima. Se for falar às custas dos contribuintes, pode ter certeza de que eles vão falar muito lá embaixo."

Ele arrumou as malas rapidamente, levando alguns livros para o caso de ter tempo livre; levou o novo livro de Obolenski sobre semântica e, para uma leitura mais leve, o relato autobiográfico de Harshaw sobre a primeira expedição a Marte. Mari supervisionou a operação, pois ambos sabiam que ele tinha problemas com atividades humanas tão mundanas. Não que ele tivesse esquecido itens importantes — apenas algo crucial, como meias.

Às cinco para as dez, ele estava pronto para partir. A viagem até LaGuardia pela nova Long Island Thruway levaria cerca de vinte minutos, o que significava que ele tinha bastante tempo. Não precisava chegar ao aeroporto antes das onze e meia, se fosse tão cedo.

Para matar o tempo, ele ajudou Mari com algumas tarefas domésticas. Às dez e quinze, Donald Prentiss, Reitor da Faculdade de Ciência Política, amigo de Brewster desde a época da graduação, telefonou.

“Ouvi dizer que você está indo para Washington.”

“As notícias correm rápido. Como você descobriu?”

Prentiss riu baixinho. "Ah, eu tenho meus métodos. Ontem, quando os caras da Segurança estavam me cobrando sobre a sua lealdade, injetei pentotal em um deles e descobri a história toda. Parece que você está sendo colocado em uma nave espacial individual e eles estão te enviando para uma expedição a Betelgeuse. Você chegará em apenas oitocentos anos."

Brewster tentou sorrir, enquanto puxava desconfortavelmente a gola. "Você não está muito engraçado esta manhã. Qual é a verdadeira intenção?"

"Eu queria saber", disse Prentiss. "Aqueles caras não podiam ser mais reservados do que eram."

“Alguma ideia?”

"Nenhum. Mas aposto que é algo grande — e você vai estar bem no meio disso."

"Deduzi isso em menos de meia hora", disse Brewster. "Meu palpite é que tem algo a ver com a expedição de Calisto, que parte em breve."

“Você quer dizer que eles podem querer que você vá?”

"Possivelmente", admitiu Brewster, desanimado, e estremeceu; a ideia de fazer uma viagem de exploração à lua gélida de Júpiter não me atraía. "É a única coisa ultrassecreta que consigo descobrir no momento."

Prentiss riu baixinho. "Espero, para o seu bem, que esteja errado. Mas boa sorte, de qualquer forma."

“Obrigado”, disse Brewster. “Provavelmente vou precisar.”

Às dez para as onze, Jeffrey Brewster decidiu que era melhor seguir seu caminho. Ele e Mari desceram as escadas e caminharam até a rua onde ele havia deixado o carro. Era uma bela manhã, clara e fresca, com um leve vento de outono soprando. Um bom dia para voar em missões secretas e urgentes, pensou ele.

Eles dirigiram até o aeroporto pela nova e reluzente Thruway em silêncio absoluto. Não havia muito a dizer. A mão divina da UNSECFOR estendeu-se e recolheu a figura de Jeff Brewster, e não havia muito sentido em especular sobre seu eventual destino.Não é meu o motivo, pensou Brewster, enquanto tentava fazer exatamente isso.

Eles dirigiram até o prédio principal de desembarque do LaGuardia e Brewster se despediu de Mari lá. "Telefonarei assim que tiver alguma informação concreta", prometeu, e entrou, carregando sua única mala pequena.

Ele fez o check-in no balcão da Appalachian Airlines.

“Você tem uma reserva em nome de Jeffrey Brewster para o voo 126 para Washington?”

A moça eficiente e bonita atrás do balcão folheou seus papéis, olhou para cima e sorriu. "Claro, senhor. O horário de partida é meio-dia em ponto. O avião começa a receber passageiros em dois minutos. Por favor, leve sua bagagem até aquele balcão..."

Ela lhe entregou uma passagem paga. Ele entregou a mala na boca do robô de bagagem automatizado, que instantaneamente pesou e emitiu a passagem e emitiu um recibo de bagagem. Ele observou sua pequena mala azul desaparecer pela esteira até o avião que o aguardava e, tarde demais, percebeu que havia deixado seus livros lá dentro e não tinha nada para ler na viagem até Washington.

Bem, era só um voo de meia hora, de qualquer forma, de jato. Dando de ombros, ele foi até a máquina de jornais no canto do saguão e depositou uma moeda de dez centavos. Um momento depois, a impressora eletrônica entregou um fac-símile recém-criado da última edição doTempos.

O sistema de endereço público explodiu,Atenção, por favor! Voo 126 da Appalachian Airlines, de Nova York para Washington, embarcando agora no Portão Três. Voo 126, Appalachian Airlines, de Nova York para Washington...

Brewster entrou na fila e apresentou seu ingresso pago quando solicitado. Cinco minutos depois, ele se viu imerso no conforto de uma almofada pneumática a bordo do jato com capacidade para duzentos passageiros que o levaria ao seu misterioso encontro em Washington.

“Belo dia para voar”, comentou o passageiro imediatamente à sua esquerda — um jovem magro e de aparência calma, vestindo um terno escuro.

"Mmm. Sim", concordou Brewster, enquanto desdobrava o jornal. Havia uma matéria de primeira página sobre a expedição às luas de Júpiter, que logo partiria. Ontem, ele poderia ter olhado para isso com uma curiosidade distante; hoje, parecia que o artigo o preocupava profundamente.

Ele se perguntou se seu palpite estava certo. Aquela expedição era algo grandioso — a mais longa jornada espacial já realizada pelo homem. As viagens espaciais já haviam evoluído muito, refletiu Brewster. Ele tinha menos de seis semanas de vida quando os primeiros satélites rudimentares foram lançados ao espaço, em 1957. Depois, veio o foguete lunar, em 1959, a construção das estações espaciais, em 1960-63, e a expedição tripulada conjunta russo-americana à Lua, em 1965 — logo após o colapso da ditadura soviética.

Então, pensou Brewster — lembrando-se vividamente das datas porque era um estudante quando a maioria dessas coisas aconteceram — houve a viagem épica de Harshaw a Marte em 68, a viagem a Vênus em 70, o estabelecimento da base permanente em Luna em 1973.

Desde então, as coisas desaceleraram; o relaxamento da pressão da Guerra Fria desacelerou um pouco o ritmo frenético do avanço científico. O homem se concentrou em seu próprio planeta e no desenvolvimento de postos avançados em Marte e Vênus, em vez de estender seu domínio mais além.

Mas uma viagem mais longa — até as luas de Júpiter — estava em planejamento há mais de um ano e agora estava pronta para partir. Depois dela, sem dúvida, viria uma jornada semelhante até as luas de Saturno (pousar em qualquer um dos mundos gigantes seria impossível) e, por fim, a viagem a Plutão, o limite mais externo do Sistema Solar.

Depois disso? As estrelas estavam esperando; mas elas estavam a distâncias inimagináveis, muito além do impulso insignificante das naves espaciais da humanidade no século XX. Alguma nova e drástica descoberta científica seria necessária antes que as viagens às estrelas deixassem o reino da fantasia.

Brewster estava imerso na página editorial quando o jato decolou — uma decolagem suave e tranquila, exatamente ao meio-dia. Meia hora depois, estariam em Washington.

“Fazendo sexo oral a negócios?”, quis saber seu vizinho da esquerda.

Brewster olhou para os telhados de Nova York, que se deterioravam rapidamente. Se a missão era urgente, como dissera a Mari, então ainda não tinham terminado de investigá-lo; continuariam a fazer verificações. Este companheiro de assento poderia ser um desses verificadores. "Mais ou menos", respondeu ele despreocupadamente. "Quero aparecer para uma reunião."

“Igualmente, só que vou por convite. Eu também trabalho na área de eletrônicos, e tem uma convenção lá embaixo para nós, garotos, que vamos ser delegados.” Ele riu baixinho. “Qual é a sua?”

Brewster suspirou. "Não tão interessante quanto o seu, receio. Eu apenas dou aulas. Mas, diga-me, que tal isto..." Ele mergulhou numa linha estratégica de perguntas à qual nenhum verdadeiro especialista em eletrônica conseguiria resistir, e sorriu interiormente quando o outro tentou voltar ao que o professor ensinava. Brewster usou várias técnicas que envolviam responder longamente — ou melhor, parecer responder — sem transmitir nenhuma informação. Ao mesmo tempo, ele usou recursos semânticos que direcionavam a conversa na direção que o próprio Brewster queria que ela fosse.

Não foi fácil, mas foi interessante; e Brewster teve que admitir que ou seu companheiro não era mais do que alegava ser, ou o homem realmente entendia e gostava de falar sobre eletrônica.

O jato rugiu para o sul a 960 km/h e, pouco antes das 12h30, o grande avião taxiou pela pista de Washington. Parou suavemente.

Brewster atravessou o campo e dirigiu-se ao balcão de bagagens para recuperar sua mala. Um momento depois de guardá-la, um homem alto e robusto, de cerca de cinquenta anos, vestindo o uniforme azul da UNSECFOR, adiantou-se e apresentou-se como Coronel Chasin. Ofereceu a Brewster um documento de identidade, mas Jeffrey Brewster apenas o olhou por cortesia e o devolveu.

"Há um carro nos esperando do lado de fora do terminal", disse Chasin, no mesmo tom educado que usara ao telefone. "Desculpe por todo esse ar de mistério, mas você entende... as normas de segurança..."

“Certamente.” Brewster de repente percebeu que seu curioso companheiro do avião estava parado não muito longe; ele percebeu um olhar rápido e um aceno de cabeça trocados entre Chasin e o outro.

Eu estava certo, pensou Brewster.Colocaram um agente do Serviço Secreto no assento ao meu lado para descobrir o quão tacanho eu sou. Ainda bem que decidi me calar.

Ele se virou e seguiu o Coronel Chasin até o carro que o esperava.
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